
 

Capítulo 8 – Chegando a um acordo com o 
Autor 
Visão Conceitual 

O Acordo entre Autor e Leitor (Regra 5 da Leitura Analítica) 

1. O Contrato de Entendimento: O Segundo Estágio da Leitura Analítica 

A transição entre o esboço estrutural de uma obra e a interpretação profunda de seu conteúdo 
marca o início do segundo estágio da leitura analítica. Enquanto o primeiro estágio se ocupa da 
arquitetura externa — o "esqueleto" do livro —, este novo patamar exige a superação do hiato 
ontológico entre o pensamento do autor e a percepção do leitor. Chegar a um acordo não é uma 
mera cortesia intelectual, mas a condição sine qua non para a transmissão de conhecimento. Sem 
este ajuste técnico, o que ocorre não é instrução, mas um ruído persistente onde a informação se 
dissipa antes de ser assimilada. 

O autor Mortimer Adler propõe uma analogia fundamental: o acordo (ou o "chegar a termos") 
assemelha-se à etapa final de uma negociação comercial. É o momento em que as partes, após 
definirem as cláusulas, assinam o contrato garantindo que ambos compreendem exatamente o 
que está sendo pactuado. Na leitura, esse "contrato" é o elemento fundamental do conhecimento 
transmissível. A ausência desse pacto inicial invalida sumariamente qualquer esforço intelectual 
subsequente; o leitor que ignora esta fase não está lendo, mas sim alucinando sentidos sobre 
sinais gráficos. Para que a comunicação ocorra, é imperativo dominar o instrumental lógico-
gramatical que distingue a linguagem utilizada da intenção intelectual pretendida. 

2. A Distinção Ontológica: Palavras versus Termos 

Para o especialista em hermenêutica, a precisão terminológica é o único remédio contra a 
ambiguidade inerente à linguagem comum. É necessário compreender o "milagre" da 
comunicação: o fenômeno em que duas mentes distintas passam a sustentar um mesmo 
pensamento. Para que isso ocorra, deve-se elevar a palavra ao status de termo. Enquanto o 
vocabulário de um autor é meramente a lista de palavras que ele utiliza, sua terminologia é o 
conjunto específico de sentidos (termos) que essas palavras carregam em contextos 
determinados. 

A distinção pode ser ilustrada sistematicamente. Consideremos a palavra "leitura" como o signo 
X. Ela pode carregar sentidos distintos: 

• Xa: Leitura para entretenimento. 
• Xb: Leitura para obtenção de informações. 
• Xc: Leitura para o aumento da compreensão. 



 
Neste esquema, X permanece o mesmo sinal gráfico (palavra), mas Xa, Xb e Xc são termos 
ontologicamente diversos. Se o autor escreve sob o sentido Xc e o leitor interpreta como Xa, o 
acordo falhou e a comunicação foi abortada. 

"O termo pode ser definido como o uso expediente das palavras em prol da comunicação de 
conhecimento." 

A falha em resolver ambiguidades transforma a leitura em um processo incompleto ou 
inexistente. Quando o leitor não detecta que uma palavra está sendo usada em um sentido 
especial, ele projeta seus próprios preconceitos linguísticos sobre o texto, tornando-se incapaz de 
ser instruído. A linguagem, portanto, deve deixar de ser um ruído para se tornar um espelho 
diáfano do pensamento. 

3. A Dinâmica da Comunicação e a Barreira Hermenêutica 

A linguagem é um meio imperfeito e um obstáculo inerente que exige uma atividade recíproca 
entre escritor e leitor. A metáfora do túnel é precisa: o autor escava de um lado da montanha e o 
leitor deve escavar do outro. Se ambos não seguirem os mesmos princípios de engenharia — a 
lógica e a gramática —, as mentes jamais se encontrarão no centro. A comunicação de 
conhecimento não é um processo passivo de absorção, mas um esforço de "encontrar o autor no 
meio do caminho". 

Neste contexto, é vital distinguir a natureza da obra. Em escritos expositivos e científicos, a 
ambiguidade é um fracasso técnico que impede a clareza. Em contrapartida, nas obras poéticas e 
ficcionais, a ambiguidade é frequentemente uma virtude artística, permitindo uma riqueza de 
conotações emocionais. Contudo, para o leitor analítico que busca o entendimento, a precisão é a 
meta suprema. A responsabilidade da escavação recai sobre o leitor: é ele quem deve identificar 
onde o autor está sendo técnico e onde ele está sendo coloquial, superando a barreira linguística 
para acessar a substância das ideias. 

4. Metodologia Prática para a Identificação de Palavras-Chave 

O leitor não deve dedicar o mesmo nível de atenção a todas as palavras. A maioria constitui o 
vocabulário coloquial, cujas ambiguidades já dominamos no cotidiano. O foco estratégico deve 
recair sobre o vocabulário especial do autor. Um exemplo clássico reside na obra de A. S. 
Eddington: ele utiliza a palavra "leitura" de forma coloquial ao falar de "leitura de mostradores" 
(como quem lê um medidor), mas utiliza a palavra "causa" de maneira técnica e especial ao tratar 
da teoria da causação. O leitor atento percebe que "leitura", ali, não é um termo crítico, enquanto 
"causa" é a base do argumento. 

Para localizar essas palavras fundamentais, o método divide-se em sinais de alerta: 

• Sinais Negativos (Barreiras de Entendimento): 
o Palavras que "incomodam" ou causam estranheza imediata. 
o Termos que parecem não se encaixar no sentido comum dentro do parágrafo. 
o Pontos onde o progresso da leitura é interrompido pela falta de clareza conceitual. 



 
• Sinais Positivos (Ênfase do Autor): 

o Destaque Tipográfico: Uso de itálicos, aspas ou negrito. 
o Discussões Metalinguísticas: Quando o autor analisa os vários sentidos de uma 

palavra ou discorda do uso que outros autores fazem dela. 
o Definições Explícitas: Quando o autor define a coisa nomeada (como as 

definições de "ponto" e "linha" em Euclides). 
o Vocabulário Técnico Consagrado: Termos próprios do campo, como "riqueza" 

em Adam Smith ou "espécie" e "adaptação" em Darwin. 

Diferente da leitura passiva de jornais, onde se assume que todas as palavras são triviais, a leitura 
de obras que aumentam o entendimento exige uma vigilância deliberada sobre as distinções entre 
palavras literais e metafóricas, abstratas e concretas. 

5. Atribuição de Sentido e a Resolução do Paradoxo Interpretativo 

A identificação das palavras é apenas o prelúdio para a segunda parte da REGRA 5: 
ENCONTRE AS PALAVRAS IMPORTANTES E, POR MEIO DELAS, ENTRE EM 
ACORDO COM O AUTOR. O processo de determinar o sentido é frequentemente circular e 
tentativas, assemelhando-se à montagem de um quebra-cabeça. 

Surge aqui o paradoxo da interpretação: o leitor não consegue encontrar as palavras importantes 
sem compreender a passagem, mas não consegue compreender a passagem sem encontrar as 
palavras. A solução reside na técnica de tentativa e erro baseada no contexto. O significado de 
uma palavra obscura deve ser extraído a partir das palavras que a circundam e que já são 
compreendidas. À medida que as "peças" (termos) já conhecidas são posicionadas, a imagem 
total — o pensamento do autor — começa a emergir, revelando o lugar das peças restantes. 

Neste estágio, deve-se evitar dois erros comuns: 

1. Supor que cada mudança de palavra implica uma mudança de termo (ignorando 
sinônimos). 

2. Supor que a repetição da mesma palavra implica sempre o mesmo termo (ignorando a 
polissemia). Autores experientes usam expressões complexas para restringir sentidos e 
evitar ambiguidades, e o leitor deve ser capaz de discernir quando diferentes roupas 
linguísticas vestem o mesmo conceito. 

6. Síntese Final: A Unificação de Mentes através da Terminologia 

A maestria na leitura analítica é sustentada pelo domínio das artes da Gramática e da Lógica. A 
Gramática lida com as palavras enquanto signos; a Lógica lida com os termos enquanto 
significados. O entendimento real só ocorre quando o leitor atravessa a camada gramatical para 
atingir a estrutura lógica da obra. 

A busca ativa pelos termos transforma a experiência intelectual. Ao abandonar a passividade, o 
leitor deixa de meramente coletar informações para efetivamente elevar seu nível de 
compreensão. O domínio terminológico é o que permite a unificação de mentes. Uma pequena 



 
mudança de hábito — o esforço deliberado de chegar a um acordo com o autor — produz um 
efeito vastamente produtivo, permitindo que o leitor supere a ignorância e alcance a clareza 
necessária para o verdadeiro aprendizado através dos livros. 

 


